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APRESEllTAçAo 

Desde 1982, um grupo de professores de Matemática de Campi­
nas. insatisfeitos com os r esultados obtidos na sua prática pedagógi 
ca, vem se reunindo com o objetivo de elaborar projetos de ensino-a= 
prendizagem que possam, aos poucos, alterar a s ituação existente. 

Esses projetos são aplicados em esco las das redes pública e 
particular e avaliados periodicamente. A ávaliacâo dos resultados oh 
tidos na prática levanta críticas e sugestões que impõem, frequente= 
mente, aprofundamento teôrico e reformulações dos projetos já produ­
zidos, além da produção de novos projetos. Essa é ~ principal carac­
terística desse material: o fato de estar sendo continuamente refei­
to. Outra característica dele é que , embora englobe o conteúdo de 5~ 
a 8~ séries, é apresentado em fascículos, permitindo ao professor es 
colher o momento mais adequado para trabalhar um certo tema junto a 
seus alunos. 

Contamos atualmente com 16 proj e to s que compõem os volumes' 
da série "Tópicos de Ensino de Matemática". Esses fascícl110s repre -
sentam a mais recente versão do trabalho mas, ce rtamente, não a últi 
ma. 

Um trabalho dessa natureza, só foi e continua sendo possi -
vel, graças à participação contínua de professores que aplicam os 
projetos. Queremos registrar, portanto, o nosso agrad·ecimento ao s s..!:. 
guintes professores que, durante esses anos, têm contribuído na ela­
boração e reformulação dos projetos, trazendo críticas e sugestões, 
participando de reuniões e encontroS com o propósito de repensar e ~ 
profundar questões referentes ao ensino da Matemática: 

Ana Maria C. Coimbra, Ana Regina P.B.Angi, Aurora S. Santana, Beatriz 
V.B.de Carvalho, Carmem Lúcia B.Passos, Cláudia V.C.Miguel,Divina A. 
de Aquino, Eliza A.Hukai, Elizabeth A.Carrara, Gelson J.Jacobucci,He 
loisa de Carvalho M.Debiazzi, Jane M.da Silva Vidal, José Amaury Al~ 
ves, Margali A.de Nadai, Maria Aparecida B.Pinheiro, Maria Clélia F. 
Jacobucci, Maria Lúcia Negri, Marília B.Pereira , ~urisa S.Pinheiro ' 
Travaini, Marta I. de Almeida, Neusa B.Ferraz, Regina Celi Ayres, Ro 
naldo Nicolai, Rosana Fávero, Rosemeire M.R.Silva, Sandra r.Cardoso: 
Suely M.Gimenis, Susy M.Fadel, Teresa Neide C.Guimarães. Vilma M. M. 
Silva, Yara P.P.Bueno e Zuleide G. Paulino. 
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IN~ RODUÇÃO , 

o tema básic. deesa apostila e a noça. de c.n~ência de 

figuras planas e, mais particularmente, a de congruência de 

triân~os. Essa neçã. é de grande lmp.rt~ncia, pels nela ee ba­

s.iam al~s c.nstruçees fundamentais c.m régua e compaes. c.m., 

por .xemple, • traçade de alturas, mediatrizes e medianas de 

tr1au«Ule. 6 também, de bissetrizes de ângul&s . Além dis8., mui­

tas pr.priedadee d.e tr1ÂnlUlos, Quadr11~ter.8 e de centiguraç.es 

espaciais. plan.s em «eral, baeeiam-se também, n.ssa neção. 

lep.ra-ee, pei8, que ao final de88a unidade, v.ci nã. -
apenae p •••• cempreender a noçã. de cen~ência, mas também de­

m.nstrar alcumae prepriedades doe triân&ulos e quadriláteres que 

fundament •• as primeiras conetruç;e8 cem régua e c ompasso. 

- - - - - -------
--------- ---- ---
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la. Atividade: Rec.rtc todas as figuras d. anexe 1. Em seguida, e~ 

centre as fi&UXRS que pode~ ser sobrep.atas exatamente a cada uma 

das figuras abaixo. Re gistre as cGrrespondências n. quadro que se 

segue. 

" ' 1, .' .. 
' " . 

" , 

... ' 

' .. " 

.' " 

.' ' . 

, " 

" .' 
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I 
Fi rura 1 

Pi .I!Ura 2 

Fi.ura 3 

Fiinlra 4 

Pil!Ura 5 

Fi.:uTa Ó 

Pil<\lra 7 

Pi.ura 8 

P'i,&rura 9 

Pirura 10 

Pimra 11 

Pi,e:ura 12 

Texte 1 - Cengruênci& de Pi tjUras Plana!!! . .. 
DiZemG8 que dua!!l figuras planas !!lã. cen~ente!!l quand. pu­

der ••• er eebrepeetas exatamente. Nãe basta, pertante, que a. fi~ 

r&e teaba. a •• ema (erma para serem cen€TUente!!l . ~ nece 88~rie tam­

bém, que tenha •• mesm. tamanh •• Ã8sim, deie quadrad.s ne. sempre 

s.e cen«rUent ••• S precise que tenham lad ~!!I cengruentes. É preei !!le 

que tenha. 1ad •• een~ente9. O mesme acentece para dei s circules. 

í preci.e que tenham raies congruentes, para s erem cengruentes. 

Nesta série, veeê estudará mais detalhadamente a c en~ência de 

triân«ulee. Vame., peis, fazer um estude mais permenor i zade des 

triângules. 

2&. Atividade: Ooeerve os triângulos abaixo. Utilizand e ~ régua, 

cemplet. : 

c 

m (Ãii) 

m ( BC) • 

m (AC) • 
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Text. 2 - Class i f i ca ção ~ Triângules 9uant. ! ~ ~ ~. 

Chaaaaea de tri~€Ul. t.d. pe11&ene que p •• au1 apenas 3 I! 

dea. Na .tividade anterior v. cê noteu que as medidas d.s 3 lades -

de um triân!Ule pedem ser t.daa difereates entre ai. T,d. triâogu-

1. dess8 tip. será chamado de tr~ângul. escalone. As medidas d.e 

1_dle de um tri~€Ul. pedem, tamb~m, ser t.das 1tuai8 entre si. T! 

de triângule desee t ip . será chamad. d. triâneule eguilÁter.. Fi ­

nalmente, pede ainda ocerrer que um triângulo peasua apenaa deie -

lad'8 c engruentes . Ne s so caso, receberá o n eme de triângulo is&sce 

!!.!.. 

,la·. Atividade; Obse rve 0 8 triângulo:) aba i xe. Utilizand. um transf!. 

rid.r, c •• plote : 

A ,..-__ --, 1'> 

c 

m (CÂB) = 

m ( BêA) c 

m (ABC) 

I , 

f 

I 

i 
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I 
F 

D ~ G H 

m (ED?) • • (HG I ) 

c (Fin) • • ( IHG ) 

m (DPE) • • (G IH) • 

Text. 3: Claasiti ca çãg ~ TriRngulee ~ ~ Medid& ~ Ân~lGS 

na atiTidade anterier você ebserveu que .s âo~oe inter­

n08 de um triângulo podem ser todo s agudes, i ete é, men.res que 

90·. t.d. triângulo dosse ti po será chama d e de tr i~nsul. a eutâneu 

!!. um triân«ul. pod e possuir ~penae um ingulo interno r eto, i st e 

., medinde 90e (Per quê? ) . Ted. tri~ngulo que possui um ângul o ~ 

teme reto eerá eh~mad. de tri~ngulo retingula. Pinalmente, um 

triângulo pede p. aeuir apen~s um ângulo interno ebtuso, ieto é, -

.adiDde .. ia que 900 (Por quê?). Ne s ae c~s., re cebe g nome de 

tr1ânsul. obtusângulo. 

4a. Ativida de : Obse rve a s configuraçoes olanas a baixo : 

G 

A~------------~~&~--------------------------~~~ C 
ai Quantos tri~gulos sa. determinad os po r esta c onf i gura ção ? 

• 
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b) Otilizand •• ~enao re€U& e e squadra, cla3~itique e~ tri&n!Ulas da 

quadre abaixe de acerd. Cem a8 medidas des ladas e des ânCUles. 

rriân&ulaa 
: lass ificaçao quanto a Classiti ca çae quanto a 
medida a os lados medida dos ânRUloe 

AllP 

AGP 

ABG 

FBE 

ME 

BBe 

ClID 

DEH 

BD8 ! 
BaD 

eDE 

Be8 -
58. Atividade; C. ns~d e r e ~ Cir cunferê nc i as abaixo. 

~. 

T s 

B 

a) Quantes pentes de sta fo lha do papel distam 4 em . de pente T? 



• 
• 
• , , 
• • • • • 
I' 

• • • • • • • • .. 
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cl Quantos p.nt~s d e st a f~lha de pa pel dista m 2 em. d . pont o R? 

d) Quantos pontos desta folha de papel di~t am, ao mesmo tempo I 4 

do ponto T e 3 em. do p~nt. 5? 

Quais sao ele s7 

.) Q:lant.~ pOl1tos desta rolha de papel distam, ao mesmo tempo, J 

do pGnt o 5 • 2 em. do ponto R? 

Quais s.o ehs ? 

!) Quantos pontos de s ta rolha de papel distam, a. mesmo temp., 4 

d. ponto T • 2 em • d. ponto R? 

Quais ••• eles ? 

Texto 4 Posições ~elativQs de ~ Circunferências ~ ~. 

Como voeê observou na atividade anterior, quando traçamos -

duas eireunrerêneia~ num mesmo plan., podem ocorrer 3 situaç.os: 

1) 81&8 podem se eruzar em 2 pontos distintos , 1st. í, podem 

possuir oxataaonte 2 pontos eomuns . NOs8e caso, recebem o nOMe de 

eircunfe r ências secantes. 

2) Elas podem so tocar em apenas 1 ponto, isto o, pedem ~.~ 

suir apenas 1 pente cemum. Nesse case, recebem e neme de circunfe­

rencia8 tangentes. 

) Elas pedem age ge cru~ar, isto e, na. pes suirem nenhum -

pente c omum. Nesse cas e, recebem e nome õe Circunferências exterio-

6 •• Atividade - Cons idere 09 p.nto s A e 9 aba ixo . 

ero 

em 

em 
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a ) Com centre n. , ont. A, trace uma c ircunferencia d. raio ) em. 

b) Com centre n o ponto B, trace UIlla circWlfarencia d. raio 5 cm. 

e) Chame d. C • " os p ontos d. lntcrs e çãQ dessas duae Circunfer;!! 

ei&8. 

d) QUal • a distâncla do ponto ~ a • p;,ntQ . ? 
_. 

e) Qual • a distâncla d o ponto C ao pont o B? 

f) O\ilizand. uma regua. ligue 09 ponto~ A, B e C deis a deia. 

Que figura v.cc obtém? 

g) Utilizando uma regua, ligue 06 pontos A, B e D d ois a deis. Çue 

figura vecê obtém? 

h) Compare as medldas dos lados das figuras obtidas nos itens r e 

g . Que vecê pode conclulr a respeito delas? 

Texto 5 - Constru ção de Trlingul os conhecendo-se ! ~ ~ 1 ~ 
!!!. 

Cem basc na atlVldade anterior, e possivel obter uma t~cni 

ca para c.nstruç~o de triângulos cenhecendo- se as medidas de seus 

3 ladoe. 

li Passo. Traça-se um s e gment~ de reta cuja medida seja igual a me 

dida de um doa lado~ do triângulo quo se quer cen8truir. 

2i Paee •. Central it and. o comoasao em uma daa extremidades do ~eg­

mente traçado no passo anterior, traça-se uma circun!e-­

rência cu j o ra io seJa 19ual à medida d. um d.a outras 

d.is lad.s do trlângulo. 

3i Pasa~. Centrallzando o compasso na ~utra extremidade d. segmen­

to , traça-se uma ~utra circunferência, cuja raie seja 

19ual à medida d o ~ltimo lad. d~ triângule. 

Obsorve que, 06 pontos de int e rseção da8 duas circunferên­

cias sã •• 8 Únices pent oB d~ plano que sa t isfazem a8 c.ndições de 

distâncias eXlgidaa pel e pr obl ema. 

.­
• • 
-­• • • • • .. 

-til --til 
• .-.. .. .. '. .-.­.­,. 
tIII\ 
p 

.-
~ .-
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7 •• Atividade: Otilizand o regua e compasso construa: 

a) Um 6 ABC tal que m (AIn :o: 4 CID . ; m (AC ) = 3 cm. e 

m (Bc; o: 2 elll. 

b) Um Cl PQR tal que ~ (Pci) • 4 em., m (PR ) 

Dl (Ql! ) = 5 em. 

c) U. 6 LMN tal que m (1M) = 2 cm.: m (LM) 

m (MN) = 3 em. 

d) Um " DEF tal que m (DE) • 4 cm.; m (Er ) 

m (iiP) • 2 em. 

.3 cm. e 

3 cm. e 

2 em. e 

. ) C.netrua um C> GRI tal que In (GH ) • 6 CID. ; m ( GI) 

• 2 em. e m (RI) • 3 em . 

8 •• Atividade: Uma peBsea quer construir um triângul' ABC de mane~ 

ra qUI • 1.d, ÃB de~se triângulQ meça 5 cm. e Q lad. Ãê, ) C~ . 

1) QuantIa trl~~lo8 diferentes, que ebedeçam essae clndiç.os, a 

pIa ••• p.d.~á censtruir? 

2) CIlequl V .u P em cada afirmaçã. abaixe, c.aflrme sejam elas 

verdadeiras .u talsas, reepeetivamente. 

a) A medida d, l_d. Bc do triângu.h pede ser menir que 

2 em. 

b) A medida d. b.d. Bc d. triângule pede aer igual a 2 em. 

o) ( A medida d. l_de BC d. triângulo pede eer iSUa1 a e em . 

d) ( A medida d. lade Bc d. triâ.ngul. pede .er mai.r que 

e c ... 

o) ( o l.de Bc d. triân&ul. •• pede ter uma daa seguintes -

• edidaal 3 ca .J • em; 5 em; 6 em. eu 7 em. 

t) ( ) 1 •• dida d. l_d. BC de trlâogul. deTe, necessariamente, 

•• r expr.asa p.r um nÚmer. real que seja, a. meem. tempe, 

.. l.r que 2 em. e men.r que 8 em. 



-10-

9&. Atividade: a) N. quadrt seguint., a prim.ira o.luna represonta 

aI medidas d. lad. AB de um triângul. ABC e a segunda e.luna repr! 

e.nta &s medidas d. lad. ia desse m .... triângul •• v.cê deve c.m-­

pletar a terceira ctluna d, quadro, respectivamente. bem, mener e 

mai.r nÚm.r.~ que pedem expressar a medida d. lad, BC d. triÂngult 

para qUI, em cada cas., a eXistência, ptoeibi11dad. de cenetruçã. 

del, esteja sempre assegurada. 

m I AB) m Ücl RI lB~l 

2 em. a em. ma1.r aue ..••.• menor QU4!l ••• . .. 
5 em. 4 ela. maier Que •••••• men.r Que . ... . -
6 e ... 1 c ... maior QU •••• • •• men.r Que o ••• 

4 em. 4 em. maior Que •••••• menor Que . ..... 
3 em. 3 em. maior QUO •••••• men.r Que o ••••• 

2.i em. 1.7 em. maier que •••••• Inla.r ~U. • 0.0 • • 

b) Quais as c.adi çõ e s qu e devem existir entre aa medidas des lados 

de um triângulo qualquer para que ele seja censtrutivel? 

Texte 6 - A Pre or~e dade da De~ifUeldade Triaomular. 

Um triângulo sé é cen~trutivel sc a medida de um de seus -

lades rer, ae meemo t empo, menor que a sema e maior que a diferen­

ça das medidas dGs outres dois lades. Foi a essa cenclusãe que vo­

cê, prevavelmcnte, cheg eu ao executar a atividade anteri.r . Essa -

propriedade ~ chamada "Pr.pr i edadc da Desigualdade Triangular". 

Daqui para frente, nã. é precise tentar cenetruir um tri~ 

gul., para eaber se eosa c.nstruçã. eorá eu nãe peoslvel. Baet2 S! 

bar as medidas dea J lades d. triâo«nle e utilizar easa preprleda­

de. 

COSOrTO tamo~m, que e08& pr.priedade I umA decerr;ncia da~ 

pessíveis pe.içeeo relativas de duao circunferências num plane. 

CanDidare, per exempler um triângula ABE tal que m (ÃS) 

• 5 em. a m (Ãi) ~ J em. Quais seriam as pesslveis medidas de lade 

ãi para que e triângule seja eenstrutivel? 

• 
--
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Na !l&ura seguinte, () bse rve que a ~ um d oe l ad es d" tr i m 

gul. ABE e eem. a circunferênci a Co ' de c entre em A, tem ra1~ me-­

dind.3 em., então, , vértice E d e um possivel triângul o ABE d eve 

pertencer & asea circUD!er~ncia. Lug., Q triingulo ABE só ser~ c .n~ 
trut!yel se a circunferência de centro ' no pente B for s e cante c om a 

circunferência C.o Iss. ae'n teel! apenas quand e a medida d o r aio da 

eircUZlfer:nola cem centre em B for ma ior que 2 em . (d i!er!!nç a entre 

• (IB) • ; (ÃI») e mener que 8 em. (soUla entre m (AB) e In (AE »). ~ o 

qUI ac.nteel cem as circunfer;nci as CJ e C4 em relaç;. a Co. lese -

p.rque, quand. e raie dessa ci rcunferênc ia medi r 2 em. eu 8 em ., 

ela deTerá aer tangente ~ circunferência Co ' respectivamente, n.e -

ponte. P lU Q, que sã. c.lineares com ~e pontos A e B. É o que ac o~ 

tece,por exemple, com as eircunferenC1as C2 e C5 em r~laç;o a Co. 

Per outro lado, quando a medida do raio d a circunfer;ncia com cen - ­

tro em B for menor que 2 em. ou mai.r que 8 em., ela deverá ser 

exterior à circunferência Co' não existindo, portanto, pontos de -

interseção entre elae. 8 o QU~ acontece c om as c ircunfer;ncias Cl 

e C6 em relação a Co ' 

~ . - . 

, 
, , 

/ 

/ 

I 
, , , , , , "- , \ , , , , , 

, 
~ ---~ 

, , , 
I , 

• :'1 : ' 2 :') «, 

, , 
'. , 

" <. , 
, / , -- _. ---

/ , , 
/ / , 

, 
\ 
\ 

I 

:c.~ '< 
I • 



10a. Ativid ade : Em 

segmento~ de ret~ . 

- 12 -

c a ~a it em abai~o sã~ dadas a8 medidas de três -

Diga , s e é poSSlvel eu nã •• construir cem .lcs 

6 c j a possível, claasifique-o quanta à medida um triângulo . Case 
d.~ lad.s c, usando o te.rema d e Pitágoras, classit1que-.,também,-

quanto ~ medida d os ângulos. 

.) m (AB ) • 5 cm. , m ( BC) • 4 em. e m (Ão ) . 3 ea. 

b) m (DE ) = 7 cm • • • (EF ) 10 cm. e m (M ) - 3 c •• 

c) .. (Gil) "" 8 em., m (HI ) E 8 em. e m (GI ) z 5 em. 

d) • (JK ) 5 CIO • • ffi ( KL ) . 8 em. e m (JL) 5 cm. 

e ) m (MN ) 7 em •• m (NO) 20 em. e m (MO ) - 2 em . 

r ) .. ( PQ ) 3 CID. t m ( Qa) • ) em. • • (Pá) - 3 c •. 

11a. Atividade : Obse rve o triângulo MItO abaixe . N. anexe II voce 

encentrará um triângule PQ~. Recorte-o c, em seguida , responda -

.8 {tens abaixe. 

O 

1) Os tr~ângulQs PQn e italO pode m s er s obre postos exatamente ? 

2) Complete a s s entenças abalxo. Para que haja perfeita superp! 

sição d os de19 trlinguloB ~ ne c essári o que: 

a ) O vértlce P d e:. 6 PQR cOl-ncida c elD ~ v~rtice _ _ _ d . 6 ~1NO. 



.. 
íI 

it 

íI 

íI 

ia 

ia 
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iI 
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~ 

li 

• 
t 
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I 

I 
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b } o vért ice , d o A PQR c oincida c om , vé rtice d . --
A MNO. 

c) O v;rticl!!: a do A PQR CQinClda com o v~ rt ic e d o 

Ó MNO. 

d) O lad. PQ do A POR c oinc i da C alm " lad o d. 6. MNO. 

• I O lad. Q' d. A PQR ceincida com o lad. do 6. MNO • 

f) O lad. PR d. C, PQR c.incida c.m • lade d. Ó IlNO. 
g) ângul o 

A 

O POR d. 6 PQR c.incida cem , ângulo do 

I::. MNO. 

h) O ânrull PRO d. Ó PQR c_incida cem • ãngul. d • 

l::; IINO. 

i) O Âncule RPO d. 6 POR c.incida cem • ingul . d • 

6. IINO. 

3 ) Exieto alguma .utra maneira, d ife r ente da ~t erior, d. !'I. bre-

per, exatamente, •• triângules fiNO e ?QR? 

Texto 7 - Cen&rUêncla 2! Triângulos. . , 
V.CO ja eabe que duae figuras planas quai squer aae c.n-

gruentes quando puderem ser sebrep.stas exatamente. Na at i vida­

de anteri.r, v.c; n.tou que 09 triângulos à1NO e PQR podem s er 

s.brep.stos, exatamente, de ~ ~icQ maneira. Eles sã., portant., 

congruentes. Entretante, a superposiçie perfeita des deis trtângu­

l ea s. é p.estvel se as seguintes eerrespendências entre seus vér-

t i cee •• verificar: 

v~ rt 1ce M d. (;. ",NO -- vértice R d. A PQR; 

vértiee R d. .ó MlfO <--> vértice P d. A POR; 

vértiee O d. .ó MO ....... vértice O d. (;. POR. . 
Cem. censequ;ncia 

respandenciaa necessárias 

las: 

dessas cerrespendenc1as temes eutras ce! 

entre lados e ângules dos deis triângu-

leda MN d. .ó MNO +-- RP d. C, POR 

l.da iiõ d. C, IINO ......... PO d • l> POR 

l .d. MO d. 6 IINO ...-- RO d • ó POR 
A 

I;, • (;. POR IINO d. MlfO <----> RPQ d. 

lIMO d. ó IINO ......... A 

d • PQR PRO (;. 

• d. /I RQP d. ó POR MOR MlfO ......... 
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C.mo, obede cendo a~ c ondi ções de ctrrespend;nC!a8 acima, a 

superposição dt s d Ols t r i ângulos ~ perfeita, é claro que ae duas -

afirma ções abaix o são verdadeiras: 

1) Os lado e ctrrc 8p ond entca doe doia triân«ulea aa. congruentes. 

2) Os Ln€U1ts cor rc5 pondente s des deis triâncul •• sã. censruentes. 

Dize~'8, pert ant., que dois tri~gul.e a •• cencru.nt •• qu.~ 

d. existir pelo menos uma maneira de 8.brep.-l.aJ.xat.~.nt •• de t.~ 

ma que acus ladoa correspondentes sejam congruentes e seus âo«Ulea 

correspendentes congruentes. Usaremes • símbolo = para indicar a 

c.ngruânci& entre deis tr1&n~1.a. Representa •• a, a1abelicamente,­

a congruência d,e triio€Ul •• MNO • PQi da seguinte aantira: 

A RPQ 

Observe que a ordem das letras que representam .a vértices 

d, triângulo PQR deve respeitar ae cerreep.adencias .btidas media~ 

te a euperpesiçã •. Nã. pederia~e., per exemple, escrever 6 MBO ~ 

APQR pei8, apee a 8uperpesiçãe, e vértice" do A tINO nao cerro! 

penderá ae vértice P d. 6 PQR, cem N cerre8p.nderá a Q e nem O 

cerreap.nderá a a. 

Per .utr. l ad., pod eriam.a, se qUisé s semos, mudar a ordem 

da8 letras de primeir o tr i ângulo desde que rizés~eme~ o mesmo co~ 

aa letras de s egund o, de re rma a manter as c .rrespendências. 

Assim, aeria t am bém c.rr et. escrever: 

6, NOII( = C PQR .u A ONM ~ A QPR 

12a. Atividade : Usa nd o r ~ gua e trans feridor, diga se 06 pares de 

triâa«u1es seguintes s ão ou não c~ngruentes. Se t.rem, escreva 

simbelicamente a c . ngruência. 3e não f orem, explique porque não _ 

sa • • 

R 
t 

.) o. b) 

A B 
• • 

.,. 
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I 
d) 

c) 

M 

L \1'" \ .. · · , 6 
j) 

G H 

g) 

h) 

A 

p 

J)a. Atividade: Utilizando apenas as PTB 9r1e dad e s d &~ ângul~s ~~~~ 

dee per ret.~ paralelas cortadas per transversa18, a propriedade d~ 

eema dee ;n~1.8 internes de um triângulo e O~ dad.5 Rbaix$, es cre­

va, simb.11eameote, as cengruênciae para cada par de triân~1.9 se ­

gu1ntee: 

. ) 
~: AO 11 BC AD - BC 

AP~ PC • DP ;; PB 

i 
i 

o 



b) 

5 

e) 
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~, PQ 1/ as PS /I Q~ 

SR ~ PQ. :Ps;;; QR 

XL 1. MN 

fi ~ LN 

l~ •• Atividade: Cem pl ete : 

.) Se b ABC~.o.KLU1. entã., AB~ ---' 

---' BêA ~ ___ i CAB; __ _ 

- -N -"" b ) S. ó.RPZ ~ õ '.'JBK .. entae, WB=. ___ i 'NK= 

HPZ ~ . ZHP ~ HZP ~ ___ ' ---' 

c) Se À KLP ~ Ó KLA, eotã. , KL ~ ---; 

---; ---; ---; ---' 
Text. 8 - Pesgui eande ~ Cendicees M{nimae Ne cessárias ~ Asse$U­

~ ~ C.ngruência de ~ Triãn6Ulee. 

Já aabemee que deis triingults sal cengruentee eempre que -

p,sButrem t.des tS pares de l_de a e ~€Ul'8 cerreap.ndentee o.n­

gruentee. 

Entretant., sera meeme nece8e~ri. que S8 cenheça previamen­

t. t.dee te 3 pares d. l.d.s ~.rr.ep.ndente8 e t.dee •• 3 pares de 

âosulea cerreependentea, das d.1a tr1&n&U1 •• , para t.ra •• certeza - ~ 
que eles sã. cengrueotea? Para responder a .esa qu •• tã. ~ 080888&-_ ,. 



~ 

• • • • • • • • • • • • » 
• 
t , 
I 
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rie que v.ce faça uma pesquisa, para saber qual e e mener numere de 

element.~ cerreependentee de d.ie triângules, e em que erdem eles -

devem ser dad.s, para que se pesea c.ncluir pela ce0&ruência deles. 

As atividades que ge ee«U'm terá. essa finalidade. Otill~e 

raguR, cempaase e traneterld,r para reselvê-las. 

15&. Atividade: a) C.netrua um triângule ABC, tal que, m (AB) ~ 

a 3 em. 

b) C.ostrua, •• l.de direit. d, 6 ABC, um triân~l. DEP, n.'-c 'g 

crueate a. à ABC • Que P'ssua, também, um de seus lades medln­

d, 3 em. 

.0) S. deie tri~lUl'8 pessuem apenas um par de lades c.ogruentea,­

_l.s s.rã. ntcessariament. c.n~ente8? 

168 Atividade: a) Censtrua um tri~~l. ABC, tal que, m (Â ) = ôOo 

b) censtrua, ae lade direita d, 6 ABC, um triLn~l . DEP, nã.-co~ 

&rUente •• A ABC ~ que p.eeua, t.mb~m, ua ânKUle de 60'. 

c} Se deis tri&n~l.~ p.esuem apenas um par de âDKUle& c'otrUente s , 

eles e.rã. necessariamente c.agruentes? 

la. Cenelu.áe: Se deie tri~ngul'9 peesuem apenae ~ E!E de elemen­

l!! (inculea eu lade.) cen~.ntee, eles ser.' ~ 

eessariamente c.ngruentee? __________________________ _ 

178. Atividade: a) C.nstrua um 6 ABC, tal que, _ (ÃB) - 3 cc. e 

m (AC) • 2 " c •• 

b) C.nstraa, a. lad. direita d. 6 ABC. um triângul. DE?, n.,-c.g 

gruente a. à ABC e que pessua deis lade. cujas medidas sejam, 

também, 3 em. e 2 em. 

o) S. deis triângul.s pessuem apenas deis pares de lades cengrue~ 

t.s, .18 ••• rã. necessariamente c.ngrueates? 
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18 •• A~iv1dad.: a ) C.netrua um 6 ABC, tal que, m (Á) - 60' e 

• (B) • )0'. 

b) Cemrtrua, •• l_de direit. d. A !.BC, ua triânKUl. DBl, nae­

-e~.nt. •• A ABC • que p.aaua. del. ancul •• cuj .... didas 

•• jaa, t .. ~ •• 60' • 30'. 

o) Se 4.1. triâncul •• p,SSU •• ap.naa d.1. ~. d. ancYJea ceQ-

aru.eD.t •• , _1'0 e.rã. neceeear1"'Dt. cea.çu.alltea? ______ _ 

19!" AtiTidade: a) Canatrua ua â!BC, tal que, • (Ãi) - 3 em. e 

• (1) • 45·. 

b) Cerunrua, •• lad. d.i.rett. d. A.ABe. la t~. DXP, Da.-c:e!!. 

P'Uellte.. ll. 1.BC • que pee5U&. 'taa~., .... l.ad. ..d.ind. ) ca. 

• _ âncul. ..d.1.zl.d. .. 5' . 

c) Se dois triângul~s p~ssuem apena~ um par de lades cengruentes 

• um par de ângul os c .ngruentes, eles sera., neceS8ariamente­

cengruentes ? 

2a. C.nclusã.: 3e dOLS trlângulos pesauem apenas 2 parca de ele­

mentea (la d'9 eu ângulee) c.ngruentes, eles serã., 

ne c ess ariamente, cengruentes? 

20&. Atividade: 

t:::. ABC t al Que, m (ÀS) .. 4 em.; m (AC) .. 2 em. 

e m (BC) '" .3 em . 

b} Cenetrua, .e lado d1re it e d. 6 ABC , um triân€Ul. DEP, n •• -

-een«rUente ae Â ABC e que p.e6ua, também, e8 lad.~ medinde 

4 em., 2 em. e ) em . 

c} Se deis triângulos peS 9u em 3 pare8 de lados e errespeodenteB _ 

cengrueotee, e l ee gerã~1 nece8sariamente, ceogruentee? 

21&. Atividade: 

a) C.ostrua um 6 ABC tal que, m (Â) a 20·; m (a) E 60· e m (ê) 
"" 100·. 



t: .. .. .. .. .. .. .. 
• • • • • • .. 
• • • • .. , 
• , 
• • • 
• 
• 

b) Ceoatrua, a. lado dinit. de Ó. ABe . U ol triângul o DEP , nao-c8!l 

~ente ae ~ ABC e que pt3sua, também, os ângulos medindo 20·, 

60· e 1 00·, 

c) Se deis triângulos possuem 3 pare s d e i ngul es c errespondente s _ 

reepectivamente c ongruentes, elca serã., nece~saTiamente. c .o-­

gruentes? 

22a. Atividade : 

a) Construa um tri;ngul. ABt tal que: OI ( ÃB ) c 4 cm. i OI (B) 

li m (BC) • 3 em. 

lO ' 

b) Construa, .t lade direito d. l::J.. ABC , um Ó DEP', não-congruente -

•• â ABe, que possua 2 lades medind . , também, ~ cm. e 3 cm. e 

• ânculo formado ~ ~ ~ ~ medind •. tamb,m, 30·, 

o) S. d.is triângulos p.esuem d.ie pares de ladee cerreependentes­

reapeetivamente c.n~entee li 8e ângulos formad.s per essee 

481. lad •• , nee deie triân(Ulee, tamb~m. congruentes. cotáe , 

ele ••• rã., necessar i amente, cengruente s? 

23a. Atividade: a) Censtrua um triângulo ABC tal que: ai (ÃB) e 

4 em.; m (BC) • 3 em. em (Â) c 30', 

b) C.netrua, u lado direite de 1::1 ABC, um ~ DEF, nãe-e engr:.lente :'& 

6 ABC, que pe8SU&, também, d&ia lades medind e 4 em. e J em. ~, 

também, um de seus ingulos, não forma d e ~ ~ lad~s . ~e­

dinde 30Q
• 

c) Se deis triângules pessuem de is pares de Iades c e rrespondentes -

respectivamente c.ngruentes e um par de ângules, náe rermad es 

per eaaee ladea, respectivamente cengr~entes, ent ie, eles s erio, 

necessariamente, congruentes? 

248. Atividade: 

a} Cenatrua um d ABC tal que: ai (ÃB) 

~ 60'. 

-4 em. j 111 (A) • • l O 'm (B)~ 
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b ) Cenetrua, aa lad . d lrclt, d, à ASC. um Ó DEP, nia-clngruente 

•• 6 ABC, que p . s ~ua, també~. um ladl medinda • eDl.. e dais an~ 

1,e, cada um cem vért ice numa das extre~idade8 d, segmento de 

• em., .IIIcdind., t alll.b~m. 30' e 60' . 

c} Se deis tri~n!Ul.s p.ssuem um par de l&d.a carrespandentes re9pe~ 
t1vamante cangruentes e daia pares de ângulee cerresp.ndentes. _ 

cada um cem vértice numa das extremidades d,a lRdl8 cangruento8, 

respect1vamon~c cantruentes, entã., eles serao, necessariamente, 
clogruentos? ________________________________________________________ _ 

25&. Ati vld~de: 

a ) C.nstrua um ~ ABC t al que: til (AB ) 

.. 50'. 
4 cm.j m (Â) = 30° e m ( ~) . 

b) C.nstrua, •• l . d . d ireita d, 6 ABel um triângul, Di~, nao-can­

cruente.. 6. ASC, que pas8ua, um. lad. medinda 4 cm., u.m an&U-

1. que tenha seu v~rtic. numa das extremidades deoae lade, me-­

diode, t~bém, 30· e o ângule opoeto a e8se lado medindo, t •• -­

b •• , 50
0

• 

c) Se dois tr1~€Uloo poseuem um par de lados correspondentes r08-

pec~iv&mente cengruentes, um par de ângules ce. vertices numa -

das oxtremidad es deeges lados, respectivamente cengruentes e o 

par de ângulos oPQstoa a essea lados respectivamente congruen-­

tes, entã., eles serão, necessariamente, congruentes? 

~.xt. 9; Q! ~ ~ congruência de Triingules. 

Na peSQUisa exaustiva foita nas atividades anteriores vece 

dove ter chegade à conclusão de Que o menor numero de elementes 

(ladoa e / ou ângulos ) de doia triângules necessários para que se 

poaea concluir pela sua congruencia é 3. 

Ieeo 8ign~fica que: 

1) Nã •• e pede concluir pela c.ngruenc ia de d.ie trian«u--

10a e8 elos posBuirem apenas um ou deis pares de elementos cerres­

pondente. f respectivamente} congruentes . 
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2) Em aleuns cases, pede-se c .ncl u~r pe l a c . ngruencia de 

d,ia triàn~l.st SI elee pessuirem pelo ~ 1 pare~ de elementes 

cerrlspendentes. rcspectivamente)cengruentea. 

Que casea sã. e8sea? 

12 Case: Lade-Lade-Lado ou L. L. L. 

"Deie triângulos serão, necessariamente)cengru ent es s e m~re 

que possurrem 3 pares de lados clrrespendeates respe ctiva­

mente cengruentes". 

2 2 Case: Lade-Ângull-Ladl eu L. A. L. 

"Deia triângules serã., necessariamente, cen€Iilcntes sem-­

pro que possuir.m de1a pares de 1ad,s cerreap.ndentcs res­

pectivamente clngrucntes " 8S ângulla t.rmadla per esses 

ladl3, respectivamente cengru.entca". 

)2 ca,u: Ângule-Lade-Ângul.. lU A. L. A. 

"D.ia triângules. ::.erã., necessariamente, cengruentee selll-­

pre que possuirem um par de lados correspondentes respecti 

vamente congruentes e 00 ân~loo correspondentes, cada qual 

com v~rtice numa das extremidades desse lado, respectiva-­

mente congruentes". 

4 g Caso: Lado-Ãngulo-Ângulo Oposto oU L. Ã. Ao 

"Dois tri;n€Ulos serão, necessarialllcnte, cengruentes som-­

pre que possuirem um par de lados correspondentes respecti 

vamente congruentes, um par de ân&Ulos com vértices numa 

das extremidades desse lado , respectivamente congruentes e 

um par de ân&ulos opostos a es~e lado, respectivamente co~ 

gruentes". 

26a. Atividade: Diga se cada par abaixe é formado ou não por triân-
• 

guloe congruentes. Se os tr1angulos r.rem congruentes, di«A o caeo 

om que 08sa congruência se basoia . Case contrário, explique porque 

os triâo€Ulos não são con&rUentes. 

~: la ~ MNj AO .... LN e 

• N • 

Ble = LNIII. 
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b) , .!!!.!!!!. : PQ ~ U; ãQ :; DF' ti 

Pi ~ DE. 

~ 
D 

, 
p Q 

c) 
~: ST ~ fii, TSU ~ IHG 

" o uTS ;:. GIR. 

s 

d) 
L 

• 

L----. :r 
o) ~I BÂC ~ rio; AêB;;' 00 

• N • 

CBA= MON. 

c 

• 
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~-------------,c 

• B , 
L '" 

~: CD /I AB • BC 1/ Al). 

~: LR.I. KM • [L ~ Li 

A 

e 

.;.. ___ -{n 

~: iD 1 BD; BC.1 AO. 
~: DiB ~ ciD a AB ~ Ãê 

27& . At1vidade : C.nalderaud. cada t1&Ur& abaixe •• e d.d_8 cerre a­

pendent.s, dec.nstre e que .e pede; 

.) !!!!!.!: CD.l U • J.D ~ BD . 

Demell8tre 9.!!!.: ÃÕ ~ BC 

.' 
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b) .!?!.1!!: KMP ~ XYZ j PKM ~ ZXy • --MX = XY. 

Demonstre ~: li ~ fi 

c) Dada : ABCD é um retângul. 

Dem.netre : 1) A~ diagQnais AC 
C 

• Do ••• e ongruent e!5 . 

2) As diagonal! AC 

• Do • e cruzaut ao mei •. 

A B 

28a. Atividade: Dem.natre que •••• 

•• •• 1. num pente P, .otá., /:; PD.l 

"~'Ct'8 IB • Dl •• dividem 

~ l:l.pn • 

29&. J.:t;1rlda4e. :o.aenatr. que •• ted. triâ.a.cul. 1.~ec.l'l •• ân-
1Ql •• 4a base ••• oen~'Dt ••• 

Sul!atã •• C.naidere d.18 trl~ •• 1.:.oe1 •• .u4an4. d, p •• içã. 

•• letrae que indle_ .... enla •• 4 •• úpl •• 4&. ba-

•••• 

30&. Atividade: Dlmenetre que •• um tri;c«ule p •• sui de18 ân«ule. 
c,csrv.ct •• , lotá., .1 •• um trl~l. i •• aeel ••• 

Sul,.tá.; C.neid.re 4eia triân«ni •• ouj •• âncu1 •• d. base ••• e.c­

vuentul , lI.udand. ·'4e peliça. &8 htrae cerreep.ndentee 
, . 

••• y'rtio •• d ••••• an~l.e. 

31& •• t1v1da4e: Dea.natre que .e âncu1 •• interne. d. t.d. trl;nsu-

1 •• qu11á'.r •• ã. e.n,ru.nt ••• ntr •• 1 ••• d ••• xata •• nt. 60·. 

SU,..tã •• C.n.id.re três triâncu1 ••• qu11át.r •• audand ••• p •• 1-

çi •• da. l.tras que repr •• enta. seu. ~.rt1ce •• 

• 

J 

J 

J 

J 

~ 
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Te:z:t. 1 0 - P :mt~ :':~ di. !. Med i .tl i z de ~ Se,(lDcnt. de ~ 

~d~ ~ ee~~ent. de reta, chamam.~ de ~ M.di. dess e ~ee 

mente, a. ponte que, divide em duas partis c.ngru.nte5. Ch3mam.s -

d. M.diat~iz desse 3e~.nt. à r.ta que í perpendicular a esse s e e­

m.nt. passand. pele seu pente m~di •. 

32 •• Atividade: a) Utilizand. ragua e eequadr., trace a mediatriz -

d, cada um d.s se gment.s abaix • • 

G 

A 

D 

~H 
G 

b ) C.I.quI • n.mei. 3 p.ntes distint.s que perteoçam a cada uma das 

m.diatrizes traçadas. Ligue .SSI8 p.ntes às duas extremidades 

dIa respectivas segment.s de reta. Me ça .8 segment.s encentrad.s. 

O que v.cê .beerv.u? 

3 3&. At1vidade: Rcsp.ndend. as questees abaix., v.ce estará dem.ns­

traod. a seguinte pr.priedad'l "Tede pente da medi.triz d. um ~e~­

mente de reta equidieta (~.m a meGma d1etância) d.e e~trem.8 de~ee 

ee~ent." . Para i8s.,ceoeider. e segment. de reta AB e a sua media­

Itriz PM. 
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p 

M B 

• ) Li«u* • pente P a s ext remi­

dadee A • B d. se gment e ÃB. 

b) Quaia la triângule •• btid .~ 

ap.e a exeeuçã. d, {tem a ? 

c) o. B.~.nt'8 AM • ii e •• 
o,u«ra,nt •• ? Per quê ? 

«) s. t1 •••••••• t ... d" •• inYé. 4, plnt. P, aa entre plnt, qual­

quer da •• di_triz d. e's-,nte iB, • qUI TIO; ped,ri' . firmar •• -

br. a. diatância. 4lss. pInte à. ,xtr'.lda4 ••••• '«ment. AB? 

Jia. At!.ldadel De.,uatre a .rtraae •• rlcipreca 4a aat,r!ert ·5. 

4,i8 plntee .quidi.' •• da, .xtr.~d&d •• d, tta .'ca'at. d, reta lB, -

latá., a reta qUI'. unI •••• dlatrlE 4e .'~'Dt. iB-. Para la •• , -

clnei4'r, , • • ~.nt. d. reta lB • •• pIntes P • Q, equldletaot •• d.e 

.~tr •••• A • B d, .'«mlote iH . 

• p 

A 

.0. 

-« 
-« 

'" .. 
• • • 
-I 

• ., .. .. .. ., 
• • .-
l!I' 
f!II .. .. .. -., ., 
~ 



a) L~gue • peote Paes PQot,s A. B • Q • chama d. R • pente de inte !. 

seça. d •• segmente" ABe PQ. 

b) Ligue • pente Q a •• p.nt.s A • B . 

c) O. segmentes ÃP. BP sã. c.ogruentes? Por quê? 

d) Os segmentes AQ • BQ sal c.ogruent.e1 Per quê? 

.) Os triâncul.8 PAQ. PBQ sã. ç.ngrueD~'8? P,r quê? 

t) Os ângul.8 APR • aPB sã. c.ngruentes? Per quê? 

.. 

h) 08 segmentes AR • RB sae c.ngruentas? Per quê? 

1) Qual 
, 
• & ludida d, .Lnl'Ul. OO? 
ân~l. 

, 
B d. BRP? 

Il) A reta PQ • perpendicular ao l!Iegmcnte AB? Per quê? 

.) " r.ta PQ ~ a mediatriz d, segment. !.B? Per quê? 

T.xt. 11: c.ostruçã. ~ Mediatriz 2! ~ Sesment. ~ Régua! Ctmpae­

!.!. 

V.ce .belrveu • dc=enatrtu na atividade aoterier que sempre -

que tiverm.s 4,1e pentes equ1d1etaote. da8 duas extremidades d, ua -

atam,ate d, reta, • reta determinada per ess" d,ls pentes ~ a medi~ 

"\ 
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I 
triz d. segmente. Essa pr. priedade p.sslb11ita e fundamenta , pr. c e~ 

•• de e.nstruçã. da mediatriz de um eesm,nt, de reta usand. regua e 

e.mp.as •• A .eCUir sã. dadlS ta passlS deSS8 preeesal. 

10 PaSSI: Centralizand •• c 'mpa~ 

s. nt pente A d, ÃB, -
traça-el uma circunIt­

rene ia de raie mattr -

d, que • metade d, .e~ 

mente rã. 

29 Paese : Centrallzand •• c.mpa! 

". nt ptnt. B d, fi, -
traça-e. tutra eire.n­

t,rtneia d, mesma rat. 

que • anteritr e que a 

inter •• ecitna n •• pen­

t •• p • Q. 

Observaç •• 1 - o. railS das cir­

cunferências deveM ser 

mater •• que a metade -

d, .'IM,nte iB, pete,­

cas' c'Dtr~rl.. elaa 

B 

A 

Ob •• rTacã. 2 - o. rail. daa eireunf,r.nclaa devem ter a m'8~. medida 

para que '8 pent.. P • Q tqui41et •• 418 extremls A e 

B dt segmente iD. 

J' Pa8S. : Ligand. •• pen-

t .. p • Q .bt.-

m •• a reta PQ-
quo • a media--

triz d. segmente 

ÃB. 

Ob~ervaçãe } - C.m. a mediatriz d. um _ 

segmente ~empre paesa pele seu pente médie, 

.~s. m •••• preCe!B. ; ut11izad. para a 

determi naçã. de pente medi. de um se,! 

mente qualquer. 

j 

J 

J 
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A 

35&. Atividade: Ot11izand. r~gua e C'mpRss" trace a medi atriz de c&­

da ua daa aes-,ntee abaix •• 

36 • • Atividade: Dem.ostr. que as di.,.naie d, um leeao" e •• per p.ndt 

calare a entre ai , ee cruzam n. mei., 

37&. Atividade : a) Trace a mediatriz d. cada um daa l.des d, triân­

CUl. CDE abaixe : 

• 

ç 

D 

• 
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c) Trace, n. 'sp~ç' abaixe, d,ie triân~1'8 e verifique se as três 

mediatrizes de cada triân&ull inter~ecci.nam-e. lU ná. num m.~ 

m. p.ntl4 

Text. 12: Clrcuncentr. ~ ~ Triângule. 

Pele qUI VIC; ,beervlu na atividade ant.ri.r, as mediatri­

zes de um triân!Ule se interceptam Im um Únlcl pente. ESSI pinte 

recebe, n.me de Circuncentr. ~ Tri~gul •• 1st, p.rque, ele. • 

centre d. uma circunter;ncia que paesa pelle tr;s vértices d, triâg 

guIe, a. meem' tempe. C.mprevI lese, inecreYend, 88 triângul,e dls 

{tens ~ e ~ da atividade anteri.r, numa circun!.r~ncl •• 

38 •• Atividade: Trace uma circunferência que pass. peles tr;e pen­

tes abaixe. 

,B 

'c 

39a. Atividade: C.nsidere 's triângulee abaixe: 

• 

B 
G_L---------~H 

• 
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.) Determine, pente m~di. de cada um d.a lad ee d.a tri~ngbl.~ da­

d'8. 

D) ~ cadA triângul., ligue • pente médi. do cada lad. ae vértice -

.poste a ,se& l_d •• 

c) Os segmentes de reta quo vIce encentrlu em cada tr1;ngula se in-
terceptam num mesm, pInte? ________________________________________ __ 

r_xt. 13; Baricentr. 2! ~ TriÂngul. 

Num triâncul" • segmente de reta cujas extremidades eae , 

pente m;dil dt um lad. , • vértice .pI.t. a 'sso l&dl, chama-ae M!= 
~ relat i va ! ~ ~. P.l, qUI Tece .beorveu na atividade &0-

teri.r, &8 três medianas dt um tr1ingult e. interceptam em um ~ic. 

pente. ESSI pente recebe, neme d. Baricentr. ~ Triângult. Barice~ 

tr. í • centre d. gravidade d, um tr1ingul., let, 8, • pente de 

tquillbrlt d, triângult. Ctmprlve iet" recertand. um triingult de 

papel cartã. , 8uBp.ndende-e, per meie de um barbante cem um no, 

pa8sand. per um pequene .ritieie reite ne .eu baric.ntre . 

• 0.. Atividad.: Ceosidere n.vamente ee triângul,e da atividade 39. 

a) Teme o. c 'mpass., a distância entre, p. nt. m~dl. d . lado ÃB 

e , bariceotr, d, Ó ABC. 

Quantas vezes oosa distância cabe na med iana relativa a. lad . 

AB? 
--------------------------------------------------------------------------

Quantas vezes essa distância cabe n. segmente cujae e xtrem id ~ 

des sã. ~ baricentr. e • vértice C d, tri;ngul. ABC? 

b) r.m. n. c'mpass., a distância entre • p.nt. m~di. d. lad . AC 

e • baricentr. d. tr i âo&ule ABC . 

Quantas v.zea eS9a distância cabe na mediana relat i va •• l ad o 
ÃC ? _____________________________________________ __ 

Quantas vezes .9sa distância cabe ne segmente cujas extremid~ 

dea sã •• baricentre e ~ vértice B de triângule ABC? 

c) reme n. c'mpaas., a di3tância entre. p.nte m~di e de l.d. BC 

• , baric.ntr. d. triân~l. ASC . 
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Quanta~ vezes essa distâneia cab. na mediana relativa a. l_de 
BC? ____________________________________________ __ 

Quantas vezee essa distância cabe n. ee~.~t. cujas extr~mid! 

de. sã •• baricentr. e • vertice A d. triân~l. ABC? 

d) Faça. meem. para as três medianas d.e tri~gul.e DEF e GHI • 

• ) Quantas vezes. segmente de reta, cujas extremidades sã. o b! 

ricentr. e • pente média de um dte 1.d.e d. um trl&ogule, ca­

bt na mediana relativa a eSS8 lad.? 

f) Quantas vezes • se~.nt. de reta, cujas extremidades sal • b! 

ricentr. e • pente médl. de um dle lad.e de um triân~l., ca­

be n. Be~.nt. cujas extremidades si •• barieentrt e • v~rtl­

ce .peste a eese l_d.? 

41 •• AtiVidade: Num tri&D€U1t PRQ a mediana relativa •• 1.d. PQ 

.,d. 6 em. A medida d. ee~'Dt. de reta cujas extremidade e sal e 

Baricentr. {G} e • p.nte médie de lad. PR de triân&U1. PQR é 
2,5 cm. 

.) Determine a medida da mediana relativa a. l.de PR de triân~le 

PQR. 

b} Qual. a distância entre • Baric.ntre (G) e e v~rt1ce R de 

triângule PQR? 

c) Qual é a distância entre. Baricentr. (G) •• v~rtice R de 

trtân«ule PQR? 

42 •• J.tividade: Cenetdere • G(Ul. de vérttce P r.rmadt ·pelas st­

mi-reta. r e •• baixe. 

p 

• 

11 

• 
li 

• • • 
I 

" • • ,. 
" • 
li 
.ti .. 
• • 
'. .. 
il .. 
• .-
ti 

" .. 
,§ 

t 
J , 
• 
,fi 

• • • 
'" li 

~ 
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a) Ccntrand •• cempass. n. plnt. P, trace um are. do circunferên­

cia, de raie qualquer, que eruz. a semi-reta r n. pente A' • 

eemi - reta 3 n. plnt. B. 

b) Centrand. I cempa88' a,s pIntes A • B, trace d.le areIa de 

circunterência qUI a. cruzem num pente Q, llcallzad, n. iotl-­

ri.r d. ângull d.d •• 

c) Ll~ •• pInte Q a •• pente. A, B • P. 

d) o. triâncul •• QAP • QBP sã. clngruentca? Per qUI? 

Text. 14: Bissetriz ~ ~ Ângul •. 

v,ci demen3treu, na atividade anterier, que .a ângulos 

APQ • QPB ••• cengrueotea. Iss8 significa qUI • segmente de reta -

PQ divide • ântul' APB a. mai •• Chamamee d. Bissetriz ~ ~ Ân~la 

~ •• mi-reta que tem erigem n. vértice desee ângult e que • divide 

.e mei •• Para 8C censtrulr a bissetriz d. um ;o!Ule qualquer , uti­

lizand. apenas r.sua e c.mp.8se, basta seguir e8 passes da ativid! 

d. anterier. 

k 

F 

L 

c 
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a) Trace a biaeltriz d. cada um dea ~nguloe dee triân~l.e dad'8. 

b) A8 tr.e bisaetrizes traçada., em cada um dte tr1~n~1.~ int.r­

•• eci.nam-el num mleme pente? 

Texte 15: Ineeatr. de ~ Triângul •. 

Pele que v.c; ebs erveu, na atividade anteri.r, a8 bissetr1-

Z'& d, um tri:ngule interceptam num m.eme pente. EaB' pente recebe 

e nem. d, Inolntre d. Triângule. Iate p.rqu., em cada tri~n€Ul. e l e 

•• eentre d. circunferência inscrita 
. , 

nesse triangule, 18t, e, quo 

• 

que tangenc!_ 88 trêe ledes d, triân«Ule, a. ml8me te.pe. Cempreve 4 
1ate, inecrevend. uma circunferência e. cada um dl8 triângule& aa - ~ 

11&. Atividade: Trace a8 clrcunr.r~ncia8 circun8critas , inscritas 

• cada um d •• triângulee abaixe e d,termine • medida a, eeue raiee. 

R!--------'S 

45&. Atividade: Considere. segmente AB 

abaixe e , pente Q, nã. pertencente a. 

segment •• 

A 

D:----~ 

B 

..I! 
li , , 
• -f! 
" " ,flI 
#f 
I!I 

• 
~ .. .. 
• .. 
~ ,.., ,.., 
~ ,., 
JlI/iIII!! 
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a) Centrand. e cempaesl n. pente Q, trace um areI de c~rcunfor;n_ 

ci. quo cruzo , 6cgmente AB n.s p.ntee R • s . 
b ) Centra.nd. , celllpa,sSI .a.a pente" R • S, trace deis areIs d. c i.:: 

cunter;Dcia quo •• cruzem num pente P, d. maneira quo • eegmll2, 

t. de reta PQ cruze • segmente A». 

Q. 

d) Os tr1;ngules PRQ • PSQ sae cengruentos? Per quê? 

e} O segmente QP. perpendicular ae segmonte ÃB? Per quê? 

r.xt. 16: Censtrucã. ~ Perpondicular ! ~ Segmente E!r ~ ~ 

Dá. pertencente a. .18 . 

VIC' demenstreu, na atividade anterier, que. segmente -

PQ • perpendicular •• 8.~.nt. AB " d •• s& terma, aprendou um 

preces". d. ceDstruçã. de uma r eta perpendicular .. um eegment. -

d, reta dad_, per um pente oi. portencente a eaeo segmente, uti-
, 

lizande apenas regua e cempa88 •• 

.6&. Atividad. : C.nsid.re .8 tri~ngul.e abaix •. 
F 

c 

1) , 
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a) Oti11zand •• pr.ces!' ~nteri.r, trace retas perpendiculares a 
A , 

cada um d.s l_dte d.e trian€Ul.e, paes.nd. pele vertic. 'PIst. 

a. l_de c.neidlradl. 

b) Em cada tr1~n«ul •• as retas perp.ndicularee traçadas, lnterclE 

tam-se em um mesml p.nte? 

Tlxt. 17: Ortlcentrt de ~ Tri~ngul •. 

Dad. um triÂngul. ABe, chamam •• d. ~ relativa ~ l!= 
~ ÃB, a. ee~.nt. d. reta que I perpendicular aI l_d. ÃB e cujas 

e1trlmidad.8 ea. I vértice C e I p.nt •• nd. a perpendicular int.~ 

c'pta • 1.d. AB. Um triângul., p.rtant., p.seui três alturas, ea­

da uma r.lativa a um d.e Reue lad.e. Vlcê .be.rvlu, na atividade 

ant.rl.r, QUI as retas que c.ntem a8 três alturas d. Um triân«ul. 

int.rc.ptam num m.em. p.nte. Esse plnt •• oh.cad. Ort.c.ntr. d. -

triâncul •• 

41&. Atividad.: C_neid.r. _ tri~gul_ .quil~t.r. abaix •• 
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.) Trace: a meà~atr~z. & median~ , • altura r,l.tivae ae lad. AB 

e a bi50etriz d. ân&u11 .p.~t. a e~5e lad •. 

o) O que v.ci .bsorvlu a. executar, item a? 

c) TraCe: a mediatriz, a mediana, a altura relativas •• lad. BC 

• a bissetriz d, ângule epe=t, a eSSI lade. 

à) O que v.ci ebserveu •• executar, item c? 

.) Trace: a mediatriz, a mediana e a altura rolativas •• lad. ÃC 
• a bissetriz d, ângule .peste a ess. l.d •. 

r) o que Vice ebsorveu at executar, item .? 

,) O qUI v,cê pede afirmar a reepaite da lecalizaçã. d. circun­

centre, incentrt, baricoctre e ertecentre de um triânCU1e 

equilátere? 

h) o.menstre que num triângule equilátere a bissetriz d. um âD~ 

1, qualquer c.incide cem a altura, mediana , •• diatriz relati 

vae .e lad •• p •• t •• laoo ;nCUle. 

48 • • Atividade: Demen~tr. a ~eguinte arirmaç~e: 

nEm ted. triângule i8~acelee • bi~a.triz de ângule rermade 

pelea deie lad,s c.ngru'Dt.e c.incide cem a mediatriz, a •• di.na e 

a altura relativas a. lade nae-cengruente (bas,)". 

43a. Atividade- Num triângule ABe, .s lades AC e BC ~ae c.n~.nto3 

e m (AêB) • 50'. Determine: 

a) ~ (BAC) 

b) m (CSA) • 
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508.. Atividade: O lade de um. tri;nf:Ule equilátere mede 10 Clt. De­

termine , 

.) A .edida da altura relativa 

•• lde AB. 

c) A medida da altura relativa 

.e 1.4e BC. 

• ) A medida d. oada um dee ân­
«uI •• int .ntee 4. tri~n«ule 

ABC. 

«} A área d. trl~ngule ABC 

i) Orai. d. circunter;ncia­

circunecrita .. eee. trl~_ 

«u1e • 

b) A m.dida da altura relativa 

•• la4. AC. 

d) A medida da mediana relatl­

• ••• 1.d. iCe 

t) O p.rim.tr. de triângul • 

ABC. 

h) A diet.neia d. vertice A ae b! 

rieentr. G d. triãngul. ABC . 

j) O raie d. eircunCerêneia ins-­

orita n •••• triân«ule. 

51a. Atividad. : A altura d. um triÂn«Ul. equilater. ~.d. 3 cm. Deter 

min.: 

• ) A m.dida d. lad. de •• e 

triânCUle 

o) A ~ea d.~8e tri~ngul. 

e) O raie d. clr cunter; n­

ci& circunscrit a a es­

e. triângul • • 

b) O per!metr. desse triân~l • • 

d) A distância de um v~rtice qual­

quer de tri~ngul ••• seu bari­

c. ntre. 

f) O raie da circunferência inscr! 

ta nesse tri~€U1e. 



~ 

J 

• 
• 

-39-

, 52 &. Atividade; Os lades AB, BC e AO d. um tri;ogule ABC medem re3pec­

tiva •• nt.: 6 em., 5 em. , 5 c.o •• ântule BAC d.a~. tr1~gul. mede 

53'. Determin.; 

• ) A medida da altura r.l~ 

t1va a. la4e AB d. à -

ABC. 

c) A ~r •• d, Ó ABC 

.) lO (CBA) 

c} .I. .. di4a a. ~. 1:\1-

J •• lad •• .â.. • 1&4. 

,j,C d. ,~ •• a a! 
tara nla"tiY& •• lad. 

&li.. 

b) O perimetr. d. Ó ABC • 

d) A medida d. mediana relativa 

a. 1.d, AB d. 6 .lBC. 

f) • (AêB) 

h) A d18tânci& d, v~rtie. C d. 

6 ac a. eeu barie~n1:r ... 

53&. Atividade: ABC ~ um triângule isósceles n. qual as bissetrizes 

BD • CE dt8 

54 •• Atividade ; 

gula equ11átere 

a) O triângule Bel ~ isósceles. 

b) Os ~ngul'8 BÊP • Bno :!lã. c en­

gru.ntes. 

d) O triângule E?D • ia~8c.l.8. . ) O triângule EDA • ie.acales. 

r) toe paralelo • BC • 

Dem.ostra que tS pentes m~di.8 daa 1.d.8 d, um triâU 
-' "' , 8& •• 8 verticee d, um tutr. triangula aquilatar •• 

55&. At1v1d.de: Dem.netr. que es pen~ee média. da. l.das da u. tr1â~ 

cula 1e~acale. sã. a. vért i ces de um autre tr.1ÃnCU18 iaéecelae . 
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